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AVEIRO

La liberto d'cuseigncmeut

sans garantics préalables est

contrair-c, cn principe, à lu

nature dos choses; et, comme

tout cc qui (act fan: en soi,

elle ne pent produire dans

la pratique que des consc-

quences desastrcuses. L'edu-

_ union, livrée ainsi é. l'aventu-

re, tourne contre su fin. '

M. Consta: Sessão de 21

de abril de 1844.

A rasiio porque uma parte da imprensa com-

bate o projecto (lc lei apresentado pelo governo

sobre o ensino, consiste cm o rcputar contrario á

liberdade. Para os que combatem, não o proje-

cto, mas o governo que o apresenta, é esta ain-

da 'a rasão principal das censuras e da guerra

que lhe movem._Se ella fosse real, era certa-

mente um motivo assaz forte para justificar essa

guerra, e levar a camara, onde actualmente

se discute o projecto, a rcproval-o. Não pode

duvidar-sc. _

Para as nações livres é uma questão impor-

tante a do ensino, e todo o governo que atten-

tar contraulibcrdadc que cada um tem de illustrar

o seu espirito, uttenta contra a liberdade poli

tica do seu paiz. Este direito d'apprendcr é tão

iunato e natural que nem pode comprehendcr-ue,

que possa haver estudo livre, em que clle não

seja spanagio de todos es cidadãos.

Mu ao estado a quem compete seguramente

promo'rer a abertura dos estabelecimentos ne-

mn'ios dc instrucçilo, compete igualmente o

rigoroso e impreterivel dever de vigiar as con-

dicções dellea. Do mesmo modo que por si ou

por seus delegados manda contruir us fontes ne-

cessarias .para abastecer as povoações, e é obri-

gado a vigiar com o maior escrupulo, que a

agua proveniente dellas seia potavcl e saluti-

fera, assim é obrigado a. examinar que a dou-

trina ministrada nos estabelecimentos de instruc-

çao fundados por elle, seja propria para cul-

tivar e aperfeiçoar os espiritos.

A importancia e grandeza destas obriga-

çlles oomprehende-sc facilmente, e nem carece

de demonstração. No projecto cm discussão o

que se pretende 'é regular convenientemente a

pratica dellas. O governo quer ansumir perante

. o ensino a missão bene-tica e protoctora que lhe

pretence. Nada. mais.

Como nem só, porem, o estado tem a facul-

dade de' crear escholas, o projecto estabelece

tambem regras pesitivas para o estabelecimento

d'squellan, que deverem sua creação á ini-

ciativa particular, e reserva a inspecção e regu-

lamento d'ellns ao governo. Impoem-lhe precei-

tos, e exige-lhe garantias previas.

Ha aqui abuso de direito, ou invasão das

garantias constitucionaes 'P Não ha. 0 estado tem

odireito da inspecção. Ninguem lli'o contesta.

Pode igualmente impor os preceitos, e exigir as

garantias que julgar precisos para que o ensino

nlo seja- desviado do seu lim por nulos ou igno-

rantes pcrceptores. Como vedaria diligente, que

so povo se facultssse agua corrompida ou enve-

nenado, embora de aquedutos pertencentes á

iniciativa particular, assim deve cuidar solici-

to em que se não ministrem a infancia princi-

pios falsos ou nocivos, cm todos os estabeleci-

mentos de instrucçiio, qualquer que seja a sua

fundaãioAssistem-lhe respeito de todos os mesmos

deveres e direitos. Poderia elle, ao contrario,

obstar á inñccionação da mocidade pela propaga-

dal ruins doutrinas, como ao envenenamento

do publico ls facilitação de líquidos ¡aficiona-

dos e preiu ieiaes ? De certo não.

Mas o espirito partidario tem falsificado as

noções. A paixão, transvariando os animes, tem

querido tirar illações contrarias ás disposições

contidas no projecto do governo, Apontam-no co-

mo oppoato á liberdade do ensino. O proprio

precei- du maioria da commissão, assim o clas-

siliea. Nada ,disso'é verdadeiro. Examme-o im-

parcialmente a gente sensata.

Comprehende-se bem que uma certa cohorte

politica se srme contra elle. Transtornam-lbe os

pingos algumas das restricções postas não ao

ensino, mas aos perecptores, não á. educação,

ml no¡ educadores.Que se não confunda porem

luna cousa com a outra. Que os homens liberaes

de todos Os partidos, se não illudam com a os-

tentosá spplicação de theorias brilhantes, e de

principios seductores. No fundo disso está. o
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abysmo. Pedir a mais ampla liberdade para for-

jar algemas &escravidão; reclamar a maior t0-

lerancia para preparar o reinado do absolutismo;

pedir luzes, para poder apagal-as livremente e

substituir-lhe a seu tempo a obscuridade e as tre-

vas é plano grandioso incontestuvclmentc, mas a

que cs liberucs não podem associar-se,scm perigo

de suicidio politico. '

A. P.

$-

A Noção continua a sustentar a sua doutri-

na sobre a venda dos bens que pertenccmm :is

freiras. No seu ultimo artigo pergunta-nos se a

igreja não deve ser considerada como proprieta-

ria dos bens que tem adquirido, e se as lcis ca-

nonicas não prohibcm a alienação dielles sem

previa nuctorisação da auctoridadc ecclcsiastiea.

Concedamos tudo isso. Que resulta d'ubi?

Que os confessores tinham legítimo impedimento

para negar a confissão e absolviçãoaos que com-

praram esses bens? Esse é que é o nosso caso.

Se a igreja qualifica o facto da venda inde-

pendente da auctorisação como um roubo feito a

Deus, e impõem aos compradores C?) a pena de

excommunhão, obrigando-os a restituirem, resta

saber se ainda assim o sacerdote tinha faculdade

de absolver os réos d'csse peccado. Sc não tinha

é por que esse pcccado é dos reservados ao pa-

pa. E, 'realmente? Não podemos dispensar-nos

de lhe lemb 'ar então que pela bula da Cruzada,

quando mais não tosse, doou o clero portugucz

auctorisado a ubsolvcr todos os pcecados reserva-

dos ao papa, excepto o dc heresia mysta.

_ Mas a obrigação de restituir? Tem ras-ão.

O reparo é justo. _D'cssu obrigação não podia

o confessor eximir o penitcntc, mas pela mesma

rnsiio o não pode eximir igualmente o papa, e

esse breve que alii se diz ter sido pedido para

serenar os escrupulos de certa pcnitcnte, é uma

burla grosseira. Não concorda nisto a Nação?

0 texto do citado cap. do C. de Trento é ex-

presso:....e .fique subjcito a anatbemt, até que elle

tenha inteír'anumte tornado e rostz'tm'do á igreja

e a seu administrador ou bemg/iciutlo as ditas

jurísdições, bens e efeitos, direitos, fructos, e

rendas, de que se tiver apossadó, ou que lhe cie-

rem de qualquer modo que sr:th ainda por doação

"e pessoa suppasla, E QUE ELLE TENHA

OBTIDO A ABSOLVIÇAO DO SUMMO

PON'I'IFICE.

Ora sc isto é assim, quem poderá absolver

os que compraram o que o estado mandou ven-

der em hasta publica, sem que elles o rcstituam?

0 summo pontífice não de certo. Como hade

pois 'operar-se essa restituição e a. quem? Eis

ahi o absurdo de confundir o temporal com o es-

piritual, o que é do dominio do estado, e o que é

do dominiç da igreja.

Não o disfarce a Nação. Essa. confusão é

causa de todas as duvidas. A contradicção en-

tre as leis civis e as leis ccclesiasticas não

existe senão quando umas invadem, como no

caso subjeito, a espbera das outras. D'oqtro mo-

do, que seria se o sacerdote, ou o,simples chris-

tão para obedecer á lei de Deus tivesse de in-

eorrcr no crime de desobedicncia d lei do seu

paiz ? Não resultaria d'ahi a desordem, a anar-

cliia, e o quebrantamento de toda a harmonia

social ?

Sabemos que os apostolos disseram: acon-

vem obedecer primeiro a lei de Deus s. Mas ad-

verti que-S. Paulo, que era um dos apestolos dis-

se tambem aos romanos : «sede subjeitos aos po-

deres da terra. não só por temor do castigo, mas

por obrigação daiconsciencias. O que um dos

commentadores da Biblia, Estio, commentou des-

te modo: «por obrigação da consciencia, porque

os preceitos ou leis civis obrigam em cons-

ciencia, isto é,'diante de Deus, e não só no

foro exterior.› A desobediencia a Deus sería

portanto -inevitavcl em qualquer-dos casos, e

aveis permittir-nos que ncguemos abertamen-

te que algum santo esteja por essa desobe-

diençia nos altares da religião.

Mas a cousa ainda não para. aqui. Os

vossos canones cremos que não tornam os

subditos responsaveis pelos actos dos poderes

superiores do estado, e vos fazeis partilhar a.

mesma responsabilidade a uns que aos outros.

Por isso perguntámos sc era criminoso o que

comprasse em praça uma. propriedade usur-

pode. a igreja pela sentença iniqua d'um tri-

unal civil ordinaria. Arguiste de trica a nos-

sa questão, e respondestc que não havia pa-

rida e entre a sentença injusta d'um tribunal

civil ordinaria, e as consequencias (note-sc) de

uma lei manifestamente opposta ás leis da igre-

ja. Tricu é isto. Pois as conseqéncias não são

as mesmas em ambos os casos 'P Não ha igual-

mente usurpação.? Vêde se com toda a vos~

su hermeneutica sois capazes de collocar a de-

cisão dium tribunal executor das leis acima

das. proprias leis.

A desordem toda provcio de se proceder á

desamortisaçño sem'se ter obtido o breve ponti-

ficio, dizeis vós. E era elle preciso ? Sim, para

aquelles para quem os bens das freiras eram pro-

priedade da igreja. ,E podia o papa, em bom di-

reito canonico, concedel-o? Talvez, se se apuros-

sem bem as cousas, houvesse ainda duvidosa

esse respeito. Não vos parece? '

Simpliiiquemos porém a questão principal. A

Nação considera os bens que pertenceram ás or-

dens religiosas como propriedade da igreja? Pois

bem l demonstre-nos isso, não só àfuce dos seus ca-

nonistas predilectos, mas tambem á. face do direito

geralmente recebido na actualidade sobre a ma-

teria. Prove-nos d'esse modo que somos nós

que accordnmos d'um sonmo secular, em quam

to que o ,articulista com olhos muito abertos

teima em ver as cousas, não como cllas são,

mas como cllan foram ha dois ou trez secu-

los. Depois d'isso veremos a legislação porque

havemos de regular-nos. Sc ba meio de eu-

tendcr-nos, é esse.

A. P.

+-

.Temos o Direito e o Bem Publico outra vez

comnosoo. O primeiro vem em reforço ás suas

primitivas opiniões c foreeja por demonstrar-nos

que a reacção não existe, ou que se existgcsta

na propria natureza da religião. E' este um de-

ploravel empenho, por que consiste em fazer da

religião uma arma politica, tão offensive. como

delfcnsiva; deffensiva quando convem desfarçar

Os. intuitosr ambiciosos e os planos sinistros, oil'cn-

siva quando é preciso alienar a liberdade as sim-

putbins dos simples de coração.

A reacção é uma pura invenção dos libe-

raes; tule o que fazem os prum: tdos rcaceiona-

ri0s é em cumprimento dos seus deveres religioms,

e a exemplo deJcsus Christo,que era, segundo clica,

o maior reaccion'ario. Mas Jesus Christo não cones

pirou contra a liberdade, pelo contario fundou

sobre ella o codigo das suas leis, e vós, quam,

do mesmo não conspirasseis porobras, prógais

todos os dias contra a liberdade, e declarais que,

apezar de a termos acautellada pelos exercitos de

toda a Europa, temos 'rasão de temer um ini-

migo mais poderoso do que es proprios reaccio-

narios, e que os que tem fé sabem qual é! Te-

mos entendido.

O Bem Publico esse esfalfa-se a repetir a

quelles estafadissimos argumentos da sua lavra

para nos provar que houve rasão em negar a

confissão aos 'que compraram os bens das frei-

ros. Não discute, quasi que nos intima e com

tão comica indignação que felizmente nos dis-

pensa de lhe responder. E nós não descjuvamos

mais depois dc termos sido já, uma vez victimas

de seu furor polcmieo. Se Deus quizer não ha de

tornara pilhar-nos. Estão preliibidas as mas-

sadas.

Basta portanto que ratiliquemos um facto

que o comtemporaneo desmente:

A sr.“ viuva a quem nos referimos no nosso

primeiro artigo foi de facto consultar o sr. padre

Sequeira sobre anegativa da confissão. Foi até

de casa do sr. padre Soares para casa de s. s.“

Se ao Bem Publico mandaram de cá dizer o con-

trario, mentiram-lho ignobilmentc. Sustentamos

o que dissemos, e desn'liamos o proprio sr. Se-

queira a que nos desminta. Cá não se costuma

dizer uma cousa por outra.

A. P.

_+_

AS (SOUSAS PUBLICAS E os

lNSlGNlFlC-ANTES.

Não hs remedio se não usar com elles

da mesma linguagem que empregam nos seus

escriptos. _

Sabemos que nos desviamos assim do pro-

gramma do nosso jornal, mas tambem pensa-

mos quc é mister não deixar sem replica

as objurgutorias da calumnia e da devassidão

com visos d'intcireza e moralidade.

Quaes são os insignificantes? Quem de-

fendeu os Brandões? Quem prostituiu a sua

penna, advogando causas similhantes a esta?

Quem foi que atassalbou a reputação do sr.

Avila para depois contradizer vergonhosa e

descaradamente todas as asserçõea que a seu

respeito haviam aventado? D'onde parto sem-

pre a calumnia, d'onde sempre a (lill'umaçiio'P
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Estes são os verdadeiros insignilicantes,

porque insignificantes são to'dos nquellcs, em

cuja alma lavram as objectos paixões do odio

e do rancor.

Insignilicantes? Insignilicantes sois vós,

que nudaes á busca da importancia que vo<

falta, porque não poesuís titulos nenhuns para

ella.

Acabaes de põr a ultima pedra no edificio

das vossas torpczas, defendendo o escrivão do

fazenda de Vagos. i

A nossa nccusaçiio não é como dizeis lilha

de conveniencias politicas e eleitoraes. Bazaa-

sc em factos incontrovm'sos e nos reclmmlçõoa

de varios cidadãos _que se nos tem queixado

das irregularidades e crimes praticados pelo

vosso protegido no_ cargo liscal, que elle so

achu exercendo. Vós é que o defendeis com a

má. fé, que em tudo costumaes empregar. O

escrivão de fazenda de Vagos tem as vos-

sas graças, porque vos prestou 0 seu voto.

Tem as vossas graças, porque as tem todos,

os que abusando da sua posição de empre-

gados, carecem depois do jornal assalariado

para a immornlissimu defeza dos seus cri-

mes.

As arguições que hemos feito ao sr. Diniz

subsistem, porque a verdade não se dcstroe

com argumentos de roquintada malícia e pre-

versidade.

Por hoje ficamos aqui. O resto é como

sr. Duarte, que cabalmcnto se justifica na

correspondencia que vem no logar competente

d'cste jornal.

D'aqui até que os povos d'nqm-llas loca-

lidades se resolvam a lançar mão do direito

de representação como é mister que façam, oito

diremos mais palavra sobre este objecto. Fique

porém sabendo o papel diffamador e calumniu-

dor, que nos azedo a sua linguagem insolcn-

te, e que não podemos dizer até onde irá a

nossa. paciencia e resignação..

+~

Damos principio ao eloqnentissiino discurso

proferido pelo exm." ministro da marinha, Men-

des Leal, na camara electiva, em sessão de 'i' do

corrente, sobre u liberdade do ensino.

 

O sr; Ministro du. Marinha: -- Devo come-

çar por agradecer cordcalmente ao ill'ustre depu-

tado que acabou de fallur o ter citado alguns

pobres versos, meus não (outros que silo meus es-

queceu a s. ex.“ cita-los), mas traduzidos por ruim

de m.me Anais Ségalas, em louvor e gloriiicação

das irmãs de caridade no exercicio das boas obras

que nunca ninguem combateu, que todos os po

vos têem admirado, que Portugal admira com to-

dos os povos (apoiados). Agradeço a s. ex.“ ha-

ver-me dado esta occasiño de provar como é uma

calumnia suprema a pretensão que se tem levan-

tado de nos dar como inimigos d'essn instituição,

como inimigos das boas obras d'clla, como inimi-

gos do exercicio sincero da caridade. Jó se vô

que o não somos, ahi está. a prova. E ba ainda

outra. Alem d'esses vei-son, pobres como são, ba

outros de minha propria lavra, que eu escrevi a

pedido de algumas damas cai-idosas para um be-

neficio feito com o tim de minorar a profunda in-

digencia de outras irmãs de caridade, das irmãs

de caridade portuguezas (apoiados), que os ricos

e podera-'os abandonavam completamente, e que

precisavam¡ soccorrer-se, ellos, symbolos de cari-

dade, á caridade publica, para. poderem ter uma

existencia ¡recai-ia; versos que eu recordo agora

a s. ex!, porque tambem ab¡ elogiei, como sem-

pre, a virtude da caridade no seu pleno e since-

ro exercicio. O que eu nunca liz, o que' s. ex.l

não póde provar c não provará ninguem, é que

eu confundisse o instrumento com a causa, a

mão com a cabeça; é que eu confundisse com a

caridade sincera, que sobe á mansarda do pobre

e vae ao leito do enfermo, a caridade politica

(apoiados), que caminha a. tim muito differentc

(apoiados). .

Tenho mais que agradecer a s. ex.“ n allu-

siio que me fez, citandmne a auctoridsdc de Vul-

tairc, e dizendo-mezque perante ella me devia

eu inclinar--. Está. enganado. Nunca me incli-

nei. Não póde s. ex!, em quantos escriptos eu

tenha publicado, citar-me uma unica vez uma só

phrase, um só conceito, uma. só idea, que possa

sequer auctorisar a suspeita de que eu me enfi-

leirava n'esses espiritos fortes, entre os quaes s.

ex.“ pareceu querer dar-me um logar que ou não

aceito, que não posso aceitar, que ninguem me

pode provar que eu tenha. aceitado. (Vozes: -

Muito bem.)
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. Ainda no primeiro dia cm'que-sc cncetou es-

te debate sc levantou do_ lado direito da camara

um illustro deputado'queinãoupóde ser suspeito

nas suas Opiniões, e referindo-sc :i memoria. de

meu virtuoso c honradojio o desembargador vi-

gario de Santa Marini: dêíLoures, 6 sr. Francis-

co Borges Ferreira; _den me occasi'ão para lhe

agradecer os epithc Niíigrtpoao e honrado, que

cu aceito para a sua¡à V f ;memoria como bem

merecidos e plenamente' stilic'ado's. Se'"'nilorece-

bi die5se respeitavel ccclesiastico toda a educa-

¡iio, recebi a educação religiosa; envi e decorei

profundamente os seus preceitos, e tcnhos-os sus-

tentado sinceramente; mas esses preceitos não se

podiam confundir, não confundem com outros que

eu tenho modernamente ouvido do alto do palpi-

to. Esse ecclesiastico pregava o amor, a caridade

verdadeira, a misericordia, a indulgcncia, o res:

peito ás leis; e outros que e'u tenho ouvido (no-

te-so bem) prégam -o que eu não quero aqui re-

ferir, porque não o reputo proprio nem da ma-

gentadg' do logar, -nem do decoro (Festa casa. Es-

se.honrado e virtuoso ccclesiastico a quem tanto

devo,_, porque lhe_ devo os principios dc justiça

pelos quacs procuro aferir as minhas opiniões e

os meus actos; esse honrado ccclcsiastico ensi-

no¡1«me=qne a oulumnia era uma arma dcfeza,

era um peccado abominavclm; e. hoje vrjo~me

victima de calumnias taes que não admire a ca-

mara que n'este momento inipcrc sobre mim uma

emoção que quasi não posso subjugar. Esse ce-

clesisstico ensinava-me o preceito do amor ii ver-

dade,.e na cadeira da verdade o ensinava a _to-

dos como mb ensinou a' mim: outros que eu ve~

jo arregimentarem-se em bandeiras politicas, ou'

tros que syinbolisam a verdadeira reacção, como

opportunamentc o provarci, outros, sabe v. ex.“

e sabe toda 'a camara o que fazem ? Ainda ul-

timamente n'uma luta eleitoral, feitos agentes po-

liticos em vez de ministros do Senhor, proclama-

vam não' só que eu, que escrevi aquclle versos,

eu ue fui educado d'csto modo, cra um ímpio,

um ¡ei-ego que tinha recebido uma cruz das mitos

de um rei mouro (riso); mas ainda mais-aqui é

que me não riu, aqui é que a indignação me so-

be de ponto=que era tão perverso que nem fa-

zia caso de meus pac'szzl Sabe o illustro deputa-

do que começou e abriu este debate, sabe s. cx.“

que conviveu com'a minha. familia, que tenho

sempre honrado e respeitado meus paes humildes

sim, mas sempre honrados; sabe que isto é uma

calumnia, (wntra a qual, eu mc insurjo com toda

a força que dá. uma consciencia lim a.“

Mas o illustrc orador que acabou dc fallar,

citando e lendo aqnclles versos, pareceu _querer

dcnwnstrar que o meu presente so achava em

contradieçño com o meu passado, »e digo pareceu

porque não posso ailirmar que fosse esta a intcn~

ção do s. cx.a l'Iom'o-mc do os haver escripto,

não vejo n'elles nenhuma contradici'úio, não sei

quo se me possa attribuir; e s. ex.“ que tirnbra

de verdadeiro e leal nas suas argumentações, ha

do ser o primeiro a reconheccdo.

Propuzme honrar Nesses versós o espirito

da caridade, da verdadeira caridade, mas o que

me repugna é que -d'ellcs se faça .uma taboleta

para atraz d'ella esconder o que antes devera ma-

nifestar-sc em publico, para que a. verdade em

vez do engano e du dissimulaçño, presidisso ao

debate., llci dc eu fazelo, hei dc com as provas

na mão mostrarjmacs_ são os iutuitos reaes e ver-

dadeiros d'csta caridadc'politica, que se esconde

atraz da caridade sincera (apoiados); d'cha cari-

dade que ein-combate, porque o não é, porque se,

funda no odio (apoiados); e não d°cssa caridade

que sinceramente se pratica, ue se funda no

    

 

- annir, que a lei de Deus aconsc ha em todas as

suas manifestações, que está oscripta no evange-

lho e consagrada por divinos exemplos.

. Podia começar' desde já a expor esse sudo-

rio, porque é o sudario da grande contradicçño,

mas a hora _esta adiantada., e eu teria necessa-

riamente dc- cortar o tio ao' meti discurso. Peço

por consequencia que me sejirrescrvada a pula-

vra para a sessão seguinte.

(O sr. Lindote-o da dIru-¡nha não rovíu o seu

discurso.)

Continuação do ¡nosmo discurso interrompi-

dona sessão pomada: _ . .

O sr. Ministro da Marinha : - Não foi sem

trabalho que a palavra me chegou.'E declaro que

preferia. nulos ter tido occasiito e tempo de, na

sessão de quarta-feira, terminar quanto desejava

dizer, a ver-me na necessidade de voltar' ao as-

sumpto neste momento, depois do mettido um

dia de permeia.. Entretanto a camara viu que,

em dez minutos que então me foram dados,

não erapossivel fazel-o. Hoje, com 'quanto o de-

znje, não p08390 ainda aiiiançar que concluirei,

"porque tambem me é dado pouco tem'po.

O illustre deputado, que me procedeu na or-

zlcm da_ discussão, grupou as suas ideias em trcz

max-tes: 1.“, ensino livre; ° J', existencia_ ou não

»mistencia da reacção; 3.“, conveniencia das con-

gregações religiosas em' exercicio hospitalario,

~mbretudo de determinada. congregação. E aggre-

;gcua esta divisím de doutrinas outras ideias, que,

oito- estão comprehendidas, nem no relatorio da

nmiorla da. commissño, nem no seu projecto, que

devia ser o. consequencia desse relatorio, e com-

mdev” não é consequencia. delle (apoiados), nem

(fio-poucaíé lillio da. doutrina da liberdade (apoia-

dos): . .

r.“ «Tangará de examinar cada um dos pontos

demorei', não só na presença dos principiOsque

'individualmente se possam seguir, mas tambem

ú ?london fontes, que neste debate é de grande

2=Me “considerações que o illustrc dch

Lado' fez, referiuse ao meu colloga o sr. prosi~

dente do conselho, c intimou-o para que llnr res-

' pondesse, a certas perguntas.

Peaso añirmar a s' ex.“ que não tera _Je

se queixar “de, obstinaçào no silencio da parte

nobre ministro, -elle 11a de 'responder', e cabatb

mente.. Per isso não quero prejudicar mena r'es-

posta.

_ Ponde'rarei' unicamente que, em relaçaqa

cousas que o illustre deputado'disse haverem sido'

segrcúadas ao sr. prestdente do conselho, houve

um grande equívoco no emprego desta palavra,

Não podiam ter sido s'egredadas. Não houve se-

gredos, não os podia haver, nem 'os ha.(apaia-

dos).

le cavalheiro,'não é tambem preciso diante desta

camara, que oconhecc, diante do, paiz quo o tem

visto sempre liberal e honrado liberal (muitos

apoiadas); não é preciso, digo, fazer a sua dcfc-

za : esta feita_ pelos factos '(muítos apoiados) Dc~

pois que acabaram as questões de mais carta me-

nos carta, depois que o acto addieional _firmou a

paz entre os antigos partition, todo' o homem qife

pertença á familia liberal pode e deve curvar a

cabeça ante este homem que tão constitucional

tem sido sempre (muitos apoia dos).

Principiou o illustre deputado _e erudito au-

ctor do relatorio da commisieào, principiou aca-

tando o meu 'aracten Agradeçolh'o, mas sup-

ponho merecer-life (apoiados), porque cs caracte-

res não se respeitam senão quando sc entende

que o merecem.

Principiou sentando o meu caracter, e con-

cluiu. . . . a camaratoda ouviu de que maneira l

Com aquollc pungente sarcasmo aos voltairianos,

dando a .entender que eu o era ,° ás presas de

Robespíerrc, dando a entender que eu asim¡-

tava nos meus escriptos ; aos espiritos fortes, dan-

do a entender que eu era espirito forte. '

Custar-me-hia isto innncnso, se es primeiro.:

cpitbctos com que fui injui'iado, quando ha'qua-

tro amics comecei a tratar esta questão, que pa-

ra mim não é nova, me não houvessem habitua-

do a ouvil-os com algum sangue frio. Então Cha-

mavam me ímpio herege, argumento supremo

com que se responde quando se não pode dar

outra resposta. Hoje os cpithctos de voltairiano,

,de seguidor de Robespierre, de espirito forte, são

por outras palavras o mesmo que i1npi'o,liercge,c

eu não esperava ouvil-Os da_ bocca de s. 0x3“, que

tinha começado dizendo que respeitava. o meu

caracter. A diii'ercnça dos termos não tira nada

ii ,signilieaçi'ío das ideias, a injuria é a. mesma; o

modo, esse é que diversilica.

S. cx.“ declarourxpie punha acima da prry

sa de Robespicrrc a_ poesia de Lamartine z.

Tambem eu, e não só». poesia dc Lamartine, mas

toda a poesia'dos'nobrcs e generosas sentimentoa,

e pónho-u tambem acima da prosa do Molina. e

de Escobar (apoiados c (iptu-tes) e dc Marianna,

c dc muitos outros. O illustrc deputado tem lido

ventaram só para s. ex“, tambem nós lemos e

entendemos o que lemos; @fazemos mais, não lc'-

mos só os livros de uma escola, lemos o de uma

e outra para apreciarmos onde esta a verdade,

porquea verdade só pode apreciar-sc na compa-

'ação dessas es'colps, e não da leitura absoluta e

exclusiva de uma só. '

S. ex.“ dcu a esta camara a novidade de ei-

tar uns versus meus eu'. louvor das irmãs de ca-

ridade, uns pobres versos, que nunca esperaram

,ter a honra de ser lidos em tão illustrc assem-

bleia,-e que foram muito bem lidos. Não era a

poesia do Lamartine, era! a poesia de um homem

a quem se chamou impio e herege, e a quem se

chamou selvagem; mas que provou que sabia en-

tender os delicados sentimentos da caridade, que

sabia como em toda a parte acatar o exercicio

da mesma ”caridade, e tambem como'cm toda _a

parte combater os pretextos d'clla. Logo prova-

rci que. não é esta a. unica terra em que hu nel-

vagens, lia-os espalhadospor toda a Europa: lo-

go' o mostrarei com as provas na mão.

.Mas pensa a camara que o illustre deputa-

do deu alguma. novidade, ou ganhou alviçaras ci-

tando os meus versos? .Vou provar que não deu

nevidade nenhuma, etambem mostrar-lho que não

leu tudo. '

Em 22 de setembro de 1.353 (porque ha qua-

tro annos que entro nesta questão, as minhas

opiniões são subidas, c ao modo porque tenho cn-

trado nella já s. cx.“ mesmo foi obrigado a pres-

tar testemunho antes de hontem), nessa e'pocha

dizia eu z

' «Não ha muito publicavamos nos em honra

da instituição das irmãs .de caridade a tradncçao

de um pocmeto do m.'Im Anuais Segalas, 'todo

consagrado aos seus louvores. Interpretando a

poetisa francoza, cscrevfamoa :

O triste no seu leito acordando ámanhit,

Pensará que o vigia a propria mão do Eterno:

Sc não vê junto d'elle a irmã do lalapatcrno

Encontra no hospital da caridade a irmã»

' Eu já. citava os meus proprios vchOS, de-

nunciavaquc ao publico, antevia o prevonia que

pudessem de alguma fôrma'accnsmume de contra-'

dictorio, quando o não era. Já n'outra occasião e'

isse. '

Continuava cu sollicitando os socoorros pu-

blicos para esta mesma instituição das irmãs de

caridade 'portuguezas, q'ue não tinham que comer,

que para exercerem a caridade iam pedir esmola

á caridade, e escrevi: ' ' -

«N'outra occasião, sollicitando os soccorros

publicos para esta mcmna ,instituiçño,_fizcmos

ouvir um cantico tão humilde como sincero :

Vem dos céus, ó caridade.

'Vem ó inimosn dos céus;

E no que toca á. politica seguida por aquel- I

muito, declarou-o aqui, mas os livros não se in-›

Flor que, brota a humanidade

Noseio do proprio Bens ;u

Santa flor tornada-em fructo,

Que onde mais negroja o luto

Mais perfume cxhala a. Her;

Flor que nasce onde outras morrem,

Que onde mais os prontos correm ' '.

' Mais. tem « o fructo sabor. s

Ja vê o illustre deputado quc não deu novi-

dade ncnhuma a camara, porque ha quatro anoos

tinha cu mesmo denunciado esta. minha enorme

oontrndicçiio; equando s. ex.“ fez comicamentc

um gesto turbado, que provocou a hilaridadc da

camara, não reparou que toda' essa hilaridadc

cahia fulminantemente cm s. ex), que tinha fei-

to na vesp'cra a apologia das suas modificações.

. S. ex.“ s'ó queria modiiicar-se, çu não tinha esse

direito, porque (aqui ~está a igualdade, aqui está

o liberdade 1) o direito é um para uns e outro

para outros! Eu não pratico assim. Quándo vc-

nho modificar-me em publico, venho antieipadir

mente dizer-lhe a rasão porque o faço, venho dc-

nunciar as minhas' cont-rudicções.' S. ex.“ podia

fazer o mesmo, mas não o entende assim.

Mas onde está. a prosa de Robespierrc? Esta

é |a pedra de escandalo. Mostrc'm-m'a nos meus

cscriptos. Está. ahi de alguma maneira, o espirito

forte de que mc arguiam, o espirito volta-iriam

dc que me accusavam? Não está, não se acha, e

se o acham mostrem-mb. Agora onde esta, per-

gunto eu? Tenho, ou não, o direito de pergun-

tar?Tcrei?.... o .

Vozes z-'l'em todo o direito.

O Mudam-Tenho, mas não uso d'ellc, por-

que não quero. . Z

O sr. Casal Ribeiro:›-Diga.

O Guidon-Não digo, e peço ao illustre

deputado que me não provoque a faze-lo. Não o

digo, porque eu sci reconhecer em s. ex.u o di-

reito dc modificar-se sinceramente; não o digo

porque o não condcmno, porque tenho a tole'an-

cia pratica, ,tenho uma tolerancia sincera, e não

faço tolerancia Com a. difamação, nem generosida-

de com a justiça; e s. ex.“ não me póde dizer

o contrario. Não faço. uso d'esse direito porque

não quero, e respeito cordialmente todas as al-

lianças que o homem possa sinceramente fazer.

Ouvi com extrema curiosidade, e creio que

a camara tambem, o participar-nos o illustre de-

putado, a quem estou a responder, a. quem me

segui, e procuro seguir cserupnlosamente na sua

argumentação, ouvi-o fazer a apologia das idéas

lihcracs dc alguns illustres cavalheiros que se sen-

tam n'esta casa, e que eu até agora estava inti-

mamente convencido de que se sentavam em no-

me dc outro principio, porque lhes tenho muitas

vozes ouvido dizer--o nesse partido, a nossa

crença, os nossos principios.

Soja qual for essa crença, esse principio, no

momento em que é uma crença respeito-a since-

ra e pri:fundamenta

Digo mas--a todos tributo a minha venera-

ção. Alguns são meus coahecidos de muitos an-

nos. A um me ensinaram a. respeitar e a acatar

donde a infancia, o sr. dr. Beirão. Outro, poeta

eminente, orador distincto, distinctissimo prosador,

o sr. Antonio Pereira da Cunha, que julgo me

ouve, ó para mim amigo dilectissiino, quasi co-

mo irmão, e.j:i cm occasiõcs difiiceis e arriscadas

para. ambos tiv'c occasiz'io de provar a s. cx.“,

que sabia tambem respeitar os sentimentos gene:

rosos, Como praticar os sentimentos delicados.

U sr. Pereira da Mardan-Apoiado. Eu da-

rei testemunho d'isso. ~ '

O Oraclorz-Agradcço'o apoiado do illustrc

.deputado, iporque vem de uma hocca tão leal,

'para quo se saiba que estes hercges, estes selva-

gens têem amigos, Que não se envergonham da

sua con vivencia, e trato entre os homens, a quem

não se pode negar nem o respeito de si, nem a

rcapeitabilidade da parte da opinião publica.

, Mas ouvi dizer: «Estes cavalheiros são li-

be mes; não se podem ter negado, nà'o se' podem

ter recusado aos progressos do tempo, as idéas

da civilisaçíiofadoram a liberdade como nós, os-

tremeceinn'a como nós». Tanto melhor, Dou os

p: rubens a mim mesmo, á, nação e a esta cana-_v

ra, que fez valiosissima acquisiçiio, extremamen-

te valiosa. Sc os representantes desses principios

signilicam não sómente idéas, mas crenças dj'-

nasticas, se nós, _quando juniores a. constituição,

jurasz isto igualmente, se estamos todos no mes-

mo campo, se todos somas líberaes, porque se

diz :o meu principio, a minha crença. 'P

Eu peço que me dêem a sua palavra. Se

a verdade é tão completa, se a exactidão é tão

perfeita, como apresentou. 0 sr. Casal Ribeiro,

dignissimo relator da commissão, preciso que

ellcs me dêem a sua palavra, e comigo a cama-

ra, e sobretudo a nação, ju 'amento não, que se

dispensa para homens dc bem. -

Dcclaram aquelles cavalheiros que professora

os mesmos principios constitucionaes, a mesmo

crença dynastica '8 Se não o declaram, esta união

pódc ser honrosa; mas unidade de vistas, uni-

dade de fito, unidade de "futuro, não! o pôde

haver (apoiados). - ,

Espero a sua declaraçãoque, nos deve. guiar

em todas as apreciações seguras, para vermos

se engrossámos as lileiras da liberdade com mais

alguns novos .e valiosos adeptos. Ha alliança

momentanca, lite reservado, escola diversa 'P

(Pausa).

- Silencio l V .

Silencio completo e absoluto l Muito bem.

Este silencio é uma resposta; a. camara deve to-

"mar nota. d'clle e a nação tambem.

lia. alliança, ha pacto; mas a 'unidade não

existc,,nla_s essas cavalheiros que amam, que pro-

zam c. que querem a liberdade, :unaiu nia prc-

zam-n'n dc outro modo e para autres lino; (Lip/»áu-

JUN) Porconscqumuda não ('.unlprtriu'mlu Him!)

,quem quer, 'uns Iins _possa julgar iIlI'lIllli(':u'›.-=H

|

[q
-eu podia contar uma historia que respondo bcm i

com outros meios.

O ;illjízstrq relator da connnissao fez um rc-

paro eia-'relação ao .discurm do illuslrc depu-

tadosigí'natario do cuatro parecer, o sr. Ferrer,

quandosiucx* dissoÀ-Y (pis n'cstc porto não se

admitüt-Hifella bangloirti com aquclla merca-

dofgd, vehtcndcr @iaílluslrc deputado quo sc

i'e (iria . ' ' oas-. Não referia..

O sr. Ferrer: - E' verdade.

O Orrulom--E como podia referir-sc, se as

pessoas estão aqui 't' Aqui ó porto franco para

todos; o que não póde aqui entrar, sc bem que

se possam discutir e avaliar, são os principios;

porque se sntras'ser'n, sahinmos nos, o sabiam

tambem ss.“ ex.“ (Muitos apoiados); ó a mer-

cadoria que cobre a bandeira.. (ilIiuÍtos apoiados).

Entre a bandeira, respeite-se a bandeira,

acute-sc a bandeira, honre-se; mas a mercadoria.

ue ellu conduz, esta. o que não póde admittir-

se. A sua theoria de porto franco não¡ chega ato

-ahi (apoiados). Liberdade para todos, mas li~

bcrdade .tambem _para a, liberdade, libquademo-

bretudo para a liberdade. '

A escola. que s. ex.“ representa, depois das

suas modilicações. . . E n este resj'ioito tambem

ao seu gesto, mas não qncro.

O sr. Sant'Anna e Vasconcellos: - As ane-

doctas são admissíveis.

O Orador z-Nào é preciso (riso). Rira bien

gm' 'rim la Jamie-J'. ,

Dizia eu que a esciila a que s. elx.“ perten-

ce actualmente .pensa tw-r dito tudo quanto diz

que sabe sobre_ a liberdado da revolução; mas

nós todos somos rei'olucíonarios (apoiados). PÚ-

de alguem negar isto ? Pois os illiistres deputa-

dos 'e s. sx!, que condemnam as consequencias

da reVoluçño, estão representando essa revolu-

ção l-(Apoiadoa.)

O illustre deputado concluiu_ fazendo o ch»

gio ás senhoras que exerciam a "caridade, ás

irmãs de caridade do todas as nações, :is asso-

ciações que representavam o principio de cari-

dade. De duas uma. Se é nnicamcntc :Louri-

dade, como eu, como s. ex!, como todos nós,

como_todos estes selvagens,' impios e licregea

têem feito; se se referia ii caridade pratica,.é

inutil, está feito ha. muito tempo, lia muitos an-

nos por Voltaire, por Victor Hugo, por muitos,

o até ultimamente nnquellc magnilico romance

dos Miserace-is, na magnilica ligura de lionzpas-

i'o-r quo parece ter escamlalisado algumas pias

almas, algumas almas devotos. ,

Victor Hugo, Voltaire, e até eu, somos cum-

plices nesses louvores: tenho os _iii feito,,mas cs-

timo muito poder vel-os acrescentados.

.Mas quem combate as'associaçõen de cari-

dade 'R A associação consoladoru dos'amictos,

a associação protectora dos pobres e tantas ou-

tras, quem as combate '2. 6;.

I 0 sr. Qual Ribeiro: - Ninguem as com-

bate ! .

- O Oredor: - Faz favor de formular

prqiosiçiio. . . .

' O sr. (,'asal Ribeiro: - Ninguem as com-

bate ! La está o relatorio da minoria.

, O Orrzdor: -Se ninguem combate, pelo

menos a deteza sobejavn; então a defaza era

.inutil. 7

Devo declarar a s.. ex.l e á camara que nin-

guem mais do que eu tribute mais sincero res-

peito (bem sei que ninguem am'edita) a todas as

nobilíssimas damas que, prezandom instituição

da caridade, a sustentam, e vao levar ao any-

lo do pobre .o soccorro e o auxilio. Eu impio,

hcregc e selvagem comprehendo isto, e creio

que algumas dessas rcspeitabi-lissimas damas sa-

bem que o comprehcndo; e tanto sabem, que

já algumas das mais rospoitaveis me fizeram a

honra de mc commettor ou enem-regar de lavrar

,o epítaphio da sr.“ duquoza de Palmella, que era.

uma das mais distinctas entre as distinetasmjaoiu-

dos). Foi teste ímpio, este selvagem, que foi en-

carregado desta' honra. '

Estou convencido de que essas nobilissimas

senhoras não suspcitam que isto póde ser um pro-

texto; nem podem suspeitar. Pois estas damas,

no centro das suas casas,1m pratica do ::nas vir-

tudos domesticaa, 'podem ci'er quo um pensamen-

to tãp humanitario e tão nobre, como é n dc acu.

dir ao pobre e ao doswilidir, sirva do. pretexto

para tina oceult0s; podem saber o que se pratica

na politica'.l Não podem. A caridade. nasceu só

iara ser caridade, nào se inventou para ser po-

litica. Masié l'actc que o é, e hei dc demonstra-

lo. _

E depois «Teste elogio ás irmãs de caridade

c congregações religious d'esta ordem, ed es!ch

rava uma cousa, que era a consequencia logico

_voltar folha, e achar nas disposições do con-

tupi-«jacto uma que dissesse: «Sejam admitti-

ctas (e reparcse n'esta fôrma de redacção que é

curiosa): «Ficam extinctas as congregações rnli-

giosas que obedeçam a prelado esti'mig--iri». As

setuaes estão n'este caso, logo faz-semn elogio

pomposo para as prescrever! É uma regra dis-

positivo do projecto. 'Quer-se que sejam admitti-

das estas bcmleitoras da humanidade; mas diz-

sc : «Não sejam admittidas estas bemfcitoms da

humanidade» . .

l Pergunto_ era isto o que se queria dizer?

E lícito duvida-lo -cm presença (Pentes mesmos

elogios, e .das differentes allcgações a que natu-

ralmente conduz um debate d'esta ordem.

S ex.“ (incial-ouso amigo o admirador da li~

bcrdade e unidade da Italia.

Permuta-mo a camara que n'csta occasião

eu fallc com a prudcncia e reserva q'ue exige o

logar que. oceupo, mas que fallc ao mesmo tom-  

a sua_

das em toda a parte». Mas acho que licnm cxtin- -
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po com a logica. e COlll'l'Pncla de um human¡ que '

a este respeito já exprimiu as suas idôas com

uma ñ'anqueza que não pódc ser posta rm dar)-

da (apoiados). ' A

S. ex.“ quer a liberdade e a unidade da Ita-

lia, mas o que não queria era a invasão de Na-

poles por estrangeiros., Eu' podia perguntar-

quaes.estrangeiros? (Apoiados). Snpponho que

s. ex.a se referia aos piemontezes. Mas ha uma

pequena distincção. Sc os italianos do Piemonte

são estrangeiros para os italianos de Napoles, es-

tes é que o deviam dizer e não s. ex)l (apoia-

das). Cada povo tem direito de saber de que ter-

ra é (apoiados).

E admittido esse principio, onde ía o dese-

jo de s. ex!? Peço-lhe que note isto. No mesmo

caso estavam os italianos de Florença, de Milão,

de Lucca, de Modena, de Bolonha, de toda. a

parte! Onde estava a unidade da Italia n'este ca-

so? (Muitos apoiados) Parece impossivel que a

obcccação da paixão vá tão longe!

Vozes .'- E, verdade.

O sr. Casal Ribeiro: - Parece que não sa-

be a historia eontemporanea.

_ O Oraclor :- Eu provarei a s. ex.ll que sei

á historia contemporanea e a ' historia antiga.

Quer s. ex.“ que eu indique o que diz a historia

éontcmporanea? Diz-:que quem defendia o po-

der em Napoles eram os padres e os suissos e es-

tes ó que eram estrangeiros=›(apoiudos).

- S. ex.l não ignora que a existencia da Ita-

lia unza, da Italia meter, é muito 'anterior a to-

dos esses suppostos direitos, e direitos mudaveis

que se crearam depois. _ ' _

S. ex!, explorando habilmente, mas infeliz-

mente,. o sentimento de nacionalidade portugue-

za, disse: «Não sanccionemos estes principios,

porque elles põem em perigo as pequenas namo-

nalidadesm Está enganado. Não punhamos em

perigo esses' principios, digo eu, porque esses

principios são justamente aquelles que faZem corn'

que não seia a espada dos poderosos que talhe

em protocolos a_ sorte das nações pequenas (apoia-

dos). _

A expressão livre do suii'ragio é a salva-

guarda dos povos pequenos, é a liberdade, mas

a verdadeira. liberdade (apoiados). A liberdade

de cada'. um saber de que terra c', sem se dizer

aos filhos da mesma terra, nascidos da mesma

origem, tallando a mesma lin'g'ua, tendo a mes-

ma litterntura, tendo todas as condições que re-

presentam a unidade de um povo - tu és de uma

nação, tu és de outra, tu és d'esta outra l (Apoia-

dos.)

0 que serve de salvaguarda aos povos pc-

uenos é o direito actual, o direito da Europa, o

direito moderno; é a rasão e a liberdade (apoia-

dos). '

Por isso que admitto todas as liberdades,

admitto mesmo que s. ex.“ reputasse os italianos

do Piemonte estrangeiros na Italia de Napoles.

Mas" sabe pomle esses estrangeiros entraram lá.?

E porque em roda d'aquelle throno que eu res-

peito no infortunio, mas que não pude applaudir

na sua antiga prosperidade, as beyonctas que o

sustentavam estavam pela_maior parte em mitos

estrangeiras, e f ainda hoje existem em mitos es-

trangeiras, para acwnder e propagar a guerra

civil (apoiados).

Tristemente teriamos nós escndada e prote-

gida a nossa nacionalidade, se nos entregasse-

mccegamente' a eSse direito que no mappa risca

n divisão dos povos como rebanhos, e diz 'a nina

dynastia - tomae vós-,ea outra - tomae vós!

-Foi esse direito que trouxe para. nós sessenta

annos que não quero recordar! (Apoiados.)

' 'De toda esta questão 'tem vindo uma gran-

deutilidade. .

Por muito tempo, nleste ultimo periodo, to-

dos atiravam com as pobres irmãs, que respeito'

tanto, mas que respeito sinceramente; todos'ati-

ravam com elias de presente uns àos outros. To-

dos diziam -a'vós é que quereis as irmãs. Hoje

se sabe quem' as. 'quer e como as quer (muitos

apoiados). _E o mais, e mais completo é_para

.que as quer. .N'iuto é que está tudo. Querer to-

dos nós as quereriamos; o para que, e outra con

.a que a seu tempo veremos.

Diz'em nos: «Não suspeiteisn. Que quer di-

zer esta. nitesuupeição? Pois ha provas de actos

suspeitos e não havemOs de suspeitar? (Apoiados).

Pois ha provas ° de. revolta aberta contra as leis

do estado, c contra o: mesmo estado, e não have-

mos-de suspeitar ? (Apanteles.) Suspeita o gover-

no francezj esse governo forte illustrado, como

muito bem disse o illUstre deputado. Se s. cx.”

quizer, logo lhe mostrarei um documento de sus-

peita, e suspeita nwito grave. Suspeita 'a Euro-

pa toda. E só nós não havemos de suspeitar ?

orque ? -

Pois o' illustre deputado não sabe como se

efectuou a introdueção das irmãs? Não sabe que

as clausulas com que ellen foram admittidas, im-

mediata e subrepticiamente, foram por elbs pro-

prios violados? (Aparados). Pois não sabe da

existencia da carta do padre Etienne? Pois não

tabu que esse mesmo padre esteve em Lisboa, e

r um documento seu (não asnignado, mas que

gzvemos #curiosidade e bondade do sr. patriar-

clla Guilherme saber que era d'elle) declarou que

as irmãs ficavam em obcdiencia ao prelado maior,

o que era contra. as leis, e só entreguei-rá juris-

dição do ordim rio no que não violasse a sua re-

gra?) (Apoiados). E que regra era esta ? Era a

que as manda ser como a lima na mão do ope-

rario; que lhe serve para muitos e diversos iins ;i

guess' lima in manufubrí. -

Mas não é este só o facto nllspeito. Pois não

Mútuo snspeito o abandono em que iaziam as

irmãs' do caridade portuguezm? (Apoitidos).

Na sessão do senado francez, de 25 de fe-

vereiro, mr. Billault poz a questão n'uma clare-

za que não podia dnixar duvida; 'o ou tmnlo ou

vído' com praímr o illustre deputado referir-sc :t

este discurso, como s'. cx.“ não leu senão uma

iarte d'elle ha de iermittir-mc ue recite a se-'l › l q

ganda parte (apoiados). Esta refere-se exacta-

mente a organisação poderosa e tenebroso d'cs-

sas conferencista (apoiados); que s. cx." diz que

não tem contacto, qucrnño tem afinidade, mas

que pelas suas cirviunstancias fazem um todo

homogeneo, e são a organisaçào d'essa grande

corporação, que se compõe de Conferencias no es-

tado civil e. congregações na ordem religiosa

(apoiados). '

N'este discurso diz-se o seguinte: _

«Em contacto com as classes mais elevadas

pela sua posição e influencia, em trato quotidia-

no com as outras classes, operari0s, aprendizes

e até militares, para as quaes multiplica as reu-

niões instructivas ou attrahentes; 'a sua acção pc-

netra pontoda a partes.

Eis aqui uma cousa perfeitamente innoccn-

te, da qual se não deve assustar o governo; mas

qu'e assusta este governo forte e illustrado, e o

assusta assim porque revela a importancia que

resulta da sua organisação. .

Continua mais o illustre ministro a dizer:

«será verdade que para continuar estas boas

obras_ nas diversas localidades.da França careçu

de uma organização tão energica, tão concentra-

da, tão independente? Em caso dc diliiculdades

religiosas ou politicas ni'to' poderia ainilucncia

conquistada hoje por beneficios Sin-'citar scrios

obstaculosm. '› V V

Que me diz o illustre deputado a isto? Tem

o governo franer rítst para suspeitar ou não?

(Apoiados.) _ Pois uma naçi'io que dispõe de

500:000 bayonctas, e que tem uma grande força

moral, uma nação altmnonte illustrada pronuncia

as suspeitas por este modo, e 'nós não devemos

fazer caso?. . .=São duas pobres irrnãs=(mui-

tos apoiados); ?são 32400 conferencias, sem fal-

lar nas casas religiosas, nas altas relações e nos

perigos que n'isto se revelam =. ' - .

Não para. aqui; diz mais o illustre ministr

no mesmo discurso, porque eu lí-o todo: '

«N'esta sociedade por melhor intencionada

que seja (tambem salva a intenção como todos

nós) nada é publico senão o que os seus chefes

queer publicar::

Pois é a estes que se uer entregar a liber-

dade de um paiz que vivo ?la publicidade, quan-

do elles vivem sem ella? (Muitos apoiados.) _

laNos seus numeros impressos e no seu jor-

nal não dá conta senão do que lhe parece.)

Se_ uma parte d'este discurso servia para s."

cx!, a outra serve-mo a mim, o então dividi-

mo-lo ao meio. '

Não bastam estes documentos do governo

franccz; temo-.i mais. S. cx.“ de certo ha dc ter

conhecimento de uma circular de mr. l'crsigny,

'e o ministro dos cultos niio lhe chamou Selvagem

_ porque desconfiou que'á, sombra d'isto se cami-

nhava para outro lim. '

'Eu peço desculpa á camara, que a hci de

cansar com a leitura de documentos. . .

Vozes : - Não cansa. *_

O (Mudam-Mas ha muito que estou cos-

-tumado a combater n'esta questão com documen-

tos, e não vejo que se me respondo senão com

generalidiules, ou então com mutilações.

Esta circular'ó de 5 de abril de 1862; ó

muito moderna, é d'este anno:

(Senhor prefeito. _Pela minha circular de

25 ' de janeiro ultimo convidei-o a consultar as

conferencias de S. ViCcnte de Paulo do seu de-

partamento, para saber se ellas queriam ser uni-

das entre si por um congresso central, formado

da maior parte dos membros do antigo comício

de Pariz, ou tendo por presidente um alto digni-

tario da igreja, nomeado pelo imperador, ou se

preferiam funccionar isoladamente como até ago-

ra.) . . v

A esta parte s. ex.“ alludiu, porém não a

leu. Eu não :illudo, leio-a“: '

«Depois de alguma vacilação e de um praso

muito largo, a maior parte das eonfcrencias res-

ponderam por iiin _88 que aceitavam_um alto

funccjonario isoladamente.)

«Em consequencia d'csta resposta, e de ac-

cordo com o voto da maioria 'das conferencias,

tenho u honra _de eomxnuniearlhe, que o gover-

no considera terminada a rcgularisação das sn-

cicdades de S. ViCente de Paulo, cuja existencia

legal fica. desde hoie subordinada ao isolamento

de _cada conferencia, e avalippressiio de todo e

qualquer laço central» '

Ora isto, note a camara, éjnstamentc a tran-

sacção de que s. ex(l fullou, feita por um gover-

no forte e ilhistrado, que foi obrigado a transigir

com esta corporação, com este corpo cuja impor-

tancia foi avaliada segundo este documento. S.

ex?, sabendo que o governo francez fôra obriga-

do a transigir, não deve admirar-sede que mitro

governo que não tem tanta força se precate para

não ser a isso obrigado. '

Vozes :- Muito bem.

(Contuüía)

_M
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Sr. redactor.

Vagou 15 de maio '

de 1862.

Não sei quem me mandou o Campeão das

Províncias, n.o 1030, aonde vein um artigo em

que o mesmo jornal niiioiosamente defende o sr.

Alexandre Ferreira Diniz, 'escrivão de fazenda

deste concelho. '

Pelo que me diz respeito, julgueí acerta-

do agradecer ao Campeão ,o epitheto de insigni-

jieanfe, que lho não posso levar anial, porque

nunca reconheci cm mim importancia alguma,

_ mas o que lhe posso aflimçar é, que nprnnrlí

com meu pac a ser honrado, e MOSS“. Conta m(-

tcnho. , l

Agora direi alguma. cousa sobre o que me

diz respeito, para que o Campeão fique sabendo

'que foi mal informado. r _

Fui eu mesmo que disse ao sr. Alexandre,

que não estavam -comprehendidos na ::respectiva

matriz uns Bocados do terreno, quo aqui pos-

suem meus irmãos, ausentes, e isto quando elle

ainda estava em communidade com meu irmão

José, em conversação particular, que felizmente

mais alguem ouviu, e, que esses terrenos não

foram descriptos no tempo em que fui escrivão,

porque nessa epocha não era eu ainda o admi-

nistrador desses bens. Ainda antes do sr. Ale-

xandre ser escrivão, eu o_communiquei ao cs-

crivão que me precedeu, que os não fez inse-

rir na matriz por esquecimento.

' Então como pertendia eu subtrair-me ao pa-

gamento se eu não 'é que pago, e fiz esta de

claração ao sr. -Alcxandre 'P

Pois o sr. Alexandre soube que os outros

l predios eram .de meus irmãos para lhos descre-

ver na matriz, e porque não soube tambem

deste, que eu disse que não era meu para o in-

cor'pbrar nos outros ? Pois elle indagou aonde

leram os mais, teve quem lho dissesse (porque

elle a mim nada me perguntou) e só a respeito

d'um não houve ninguem que lhe desse infor-

mações ? Santa historia l' '

Todos os caseiros e muitas pessoas sabem

dos poucoa bens, que ellos aqui possuem. Ainda

benrque não era nenhum dos meus prcdiOs, que

deixou *de ser inscripto, e que logo que tive co-

nhecimento de que -cra de meus irmãos, não cx¡-

tei em declarnl-o :t junta, na petição do recur-

so, que 'para ella interpuz.

No entanto o Campeão diz, que a minha

petição não podia deixar de ser indeferido; está.

dito. _

i Quem assim 'argumenta tambem pode di-

zer que o sr. Alexandre podia deixar de pu-

blicar, como deixou, as suas deeizões. Tudo.

pôde ser. Até se pôde tambem dobrar a minha

contribuição, quando o contingente era o mes-

mo do anno passado, a percentagem egual, c o

rendimento colleetavel talvez superior, e quando

então não havia queixas como hoje ha, e isto

para obsequiar certas e determinadas pessoas.

_ Eu nunca gostei do exclusivo, tenho a

consciencia de que sempre paguei contribuição

cgual ás pessoas dos meus havores, e a. gloria

de quc,quando fui escrivão houve alguns annos

em que não tive uma só reclamação: lei estão

os dominientos para provar o que digo.

Reconheço a necessidade dos impostos, mas

tambem reconheço a necessidade de serem dis-

tribuidos com egualrlade, e é o que se não deu

neste concelho.

Como quero eu ninho de guincho (expressão

do Campeão) se eu uzeí do direito de petição?

Eu não me escandalizoi da minha petição ser in-

deferido, e nem ainda me cscandali'zava se a

:junta continuasse a deciz'âo do escrivão (le fazen-

da; de que me escandalizni foi, de que da falta

do cunqn'imento da lei da parte.do escrivão

nz'io tirasse dccizño o meu_ recurso. Tenho ou

não razão ? . -

Em quanto no que escrevi 'é uma verda-

de, que o Campeão não pode lançar por terra:

estou prolnpto a provaquucdisse quando m'o exi-

girem. Do que disse relativo as matrizes, são

cllas mesmo o documento. Em quanto ao mais

tenho documentos que o mesmo sr. Alexandro se

dignou fornecer-me.

Apezar de ser insignificante, o vulto do sr.

Alexandre é tão pequenino que me não incom-

moda: passo muito bem sem a sua amisade, da

qual elle sem motivo algum me dospediu, porque

tenho aqui muitos amigos. _

O que pretendo é que o'illm." sr. delega-

do do thesouro cumpra o seu dever, mandando

proceder á analyse das matrizes, e depois _se eu

mentir, que o conserva, ou que faça o que bem

lhe parecer, na certeza de que eu não desisto.

Peço providencias, e estou no meu direito.

Este povo não quer a conservação do

actual escrivão de fazenda, e eu hei de acom-

panhal-o. '

Poço, sr. redator, 'a continuação do .seu

favor para a publicação destas minhas expres-

sões, _que nada. encerram, no meu fraco enten-

der, que possa desinstrar o seu acreditado jor-

nal, pelo que lhe tica sunnnameute agradecido

quem é com a. maior estima c prinisideração de

' . etc.

Duarte Justiniano da It'uza Vídal.

N. B. Depois que escrevi estas linhas, dis-

se-me um amigo meu, que o sr. Alexandre diri-

gira (não sei para que jornal da localidade) uma

carta em 'que dizia, que me não respondia já

por afazeres que tinha; o logo depois disto me

disseram que elle havia encommendadoo sermão

a pessoa, que .lhlo não pode apromptar se não pan

ra e semana. \

Seja bem _vindo o homem. Virá confessar o

seu desmazello? Se assim for ego te aih-.alvo. Se

porém se. arredar da questão e vier com cvazi-

vas, ou alguma cousa da minha vida particular,

é'do crer qpe lhe não responda. '

Era ut supra.

D. J. R. Vidal.

EXTERÀIORÍ

Dos jornaes do correio hontem.extrahimos

oseguinte: ~

Berlin 9. - Na sessão de hontcm da dieta

de Franctbrt, foi ouvindo a Cunlmlssãu de recla-

mações um requerimento dos eleitores de Cassel,

   

  

-.'mI"N'iwnic no ilnoroto (ln print-ipa eleitor, own '

ilntn de 26 ilfnbril. Pumlm'ando a importanr- a

dlcste objecto, indicou o embaixador pruSsianu.

que 0 requerimento devia ser rcmcttido :i Com

missão do Hesse, visto que suimnamente perig

za poderia-a s'cr immediata execucao do decrc: v

de 26 d'abril, accrescendo que as medidas do gw

verao d'i-Icsse act-,arrctnrimn graves consequencia

politicas, pois quo-seriam uma prova de falta d.:

respei to por parte do mesmo governo para as prn-

postas da Prussia e Austria. O ministro d'IIcsso

reservou-se para responder opportunamente.

Pariz 9. _No quinta-feira proxima passar-:i

o imperador uma grande revista em honra do rc¡

dos Paizes Baixos.

A esquadra franceza, que dove sahir de Na

olesno dia 11, recebeu ordem dc esperar all¡

pela chegada do principe Napoleão.

No dia 22 sahirá Victor Manoel dc Napoles

para Turim.

Em Londres, na associação da «unidade ita-

liana» presidida por llcrtani, approvonse uma

representação de lord Palmcrston para dar liber-

dade a Roma. O encarrogzulo dlaprescntnr pes-

soalmente a representação ó Mazzini.

Torna a agitar-so em Londres a questão do

recolhimento dos estados do Sul.

No dia 6 teve logar um sanguinolento com~

bate nas margens do lago Scutnri. Os monte-

ncgrinos perderam A700 homens e 600 Os tur-

COB. I

Lim-pool 10 (a tardo).--Acaba de chegar o

paquetc dos lãstndiw-Unidos, e traz noticias do

New-York até 2-1 d'abril.

Diz o Ilem'nl daquclla cidade, referindo-so

ao Diario (ta, dlorínlm do dia 16, que om virtu-

dc d'uma conferencia que houve em Íllrizaba, os

fraucozcs resolveram avançar per si sós contra o

Mexico, nascgurando ii Inglaterra e llispanha n

satisfacçño das suas obrigações pelo que os chefes

das forças militares destas nações resolveram re~

tiral-as. ' ,

Pariz 11. - No llIoniteur de hoje vem esta

declaração: as. A. I. o principe~ Napoleão, que

esta noite parte para fazer uma vizita ao seu so-

gro o rei da Italia, não recebeu do imperador

missão nenhuma politica.

Napoles (sem data). _ Os bandos bourboni-

cos que vagavain pelo districto de Gargano foram

dispersados. ~

Turim 9.- Nomrou-se em cada cidade uma

commissão para 'examinar os titulos que tenham

os emigrados para obterem subsídios do gover-

no. _

Trieste 9.- A rainha da Grecia iii sc acha.

restabelecida da queda que deu no dia Elüd'a

bril.

Team-_sa feito mais prisões em Athenas, Sy-

ria, Nanplia e Tripoli.

S. Petrcsburgo 9.-Por motivos do“aaudr,

deixa definitivamente o general anlml't o seu

posto de logar-tenente geanral da Polonia.

O general Luders sahiu de I'O'o'l'csru) para

Varsovia

_Da «Correspondencianz .

«Marselha, 10.-O»cardeal \Visimnn Chego¡

aqui.-

No_ domingo 4 teve o papa um :tecesm do

febre. Na allocnçño que dirigiu ás tropas em l'or-

to d'Anzio disse-lhes: «que n cruz e 'a a bandei-

ra de todos os licis, e que ninguem deve aban-

donal-a, porque com ella triumphou Constantino

de todos os seus inimigos».

aLomlrcs, ill-'Lord Palmerston 'respondeu

á aecusação de que amd intelligencia com a

França motivam os armamentos, dizendo quo

nos Estados-Unidos, ambos os governos seguem

uma politica identico; que a respeito de Italia, a

Fiança e Inglaterra podem diil'erir em alguns

pormenores, mas que são identicos os seus senti-

mentos grnerosos a. respeito da peniusula italiana.

O ministro Layard disse que o sr. Mei-cim-

tinha ido a Richmoud sem instrucçõcs do seu gu-

vcrno, e que a sua viagem não tem tim poli-

tico. O .

_Disse mais que o estado da fazenda na India.

e satisfnctorio.) .

clhtris, 10. - Espera-sc aqui a 19 a S. A.

Said-paclui.. Occupnrz't nas 'l'ulhorias as mesmas

habitações que ocoupam MM. os reis de llol-

lauda, que partiar a 18. .

Hoi», ás (i horas da tarde, "encheu-?in dos

Raizes-Baixos o corpo diplomaticn estrangeiro»

. No jantar dado hontem em Trianon, em

honra dos reis de Mlanda, os unicos diplomati-

cos convidados eram os embaixadores de llollan-

da e da Italia» '

_Do «Contempornneom

aPariz, ll á noite.--A «Pati-ins diz ter re-

cebido notícias de Nova-York, datadas de 26, cu-

jo resumo é o seguinte:

An noticias do Mexico, chogadas a Havana,

alcançam a lí) de abril.

.Em consequencia de uma ,conferencia cole-

brada em Orizava, entre os generaos alliados, o

general Laurence resolveu marchar com a sua di-

visão sobre o Mexico, declarando que tomava so-

bre si toda a renpouoahilidade desta providencia. l

Os plenipotenciarios de inglaterra e llespanha de-

cidiram a retirada das tropas.

Os gcncraes mexicanos Almonte c Miranda

acompanham o exercito franeez, c acabam dc pu-

blicar uma-proclamação contra o presidente Jua~

rcz.

, _ Por ultimo, o partido consinmloi' prepara-se

para'reuovar seus ataques contra o govm'no do

Mexico» '

«Bruxellas, 11.-0 estado do rei é satisfato-

rio.

0 duque de Hrahantc clu'gnu a esta capital

:is 8 horas da noite.»

uLmHll'cs, 12. «Nova-York, 29. -As comu-

 



 

nicações telegraphicas para Nova Orleans estilo

interrompidas. Annnncia-se que as tropas l'cdcraes

estilo diante d'aquella cidade.

Os confederados ao terem noticia da tomada

da fortaleza de Jakson, destruirani os algodões e

os vapores não necessarios ao transporte. J ulga-

se que os confederados levaram de Jakson 18 mi-

lhões de dollars em metalico.

O secretario da logaçño hespanhola em Was-

hington saiu para o sul.

O general Bcauregard recebeu reforços con-

sideraveis.

«Nova York, 1.° de maio. - A esquadra

federal está em frente de Nova Orleans. Ainda

não principiou o bombardeamento. Ha nego-

ciações para a. enh'ega da praça.

Os separatistas occupam ainda a fortaleza

de Jakson. , '

Correm boatos de que o exército de Bul-

lcr se aproxima de Nova Orleans. Espera-se

uma batalha ao norte de Richmond.

As inundações do Mississipi causaram gran-

des desastres. Nos distrietos de Madrid, Colum-_

bus e Alabama, começa a substituir a cultura

dos cereaes á do algodão»

 

Da ¡Correspondencian :

sLondres, 12 a noite. - O «Correio dos

Estados Unidos», jornal'de Nova-York, publica

no seu numero de 26 de abril o artigo se-

guinte: * -

«Pela fragata de_ vapor hespanhola «Isabel a

Catholicii›,qiie entrou hontem em o nosso porto,

recebemos noticias de Habana que alcançam a

18, e de Vera-cruz a 13. v

Por causa de uma conferencia entre os che-

fes das forças alliadas, conferencia cm que pa-

rece'não houve muita serenidade, o general Lau-

rence msolveu marchar só para o Mexico com

a sua divisão, assumindo toda a responsabilida-

de deste acto.

Diz-se que os plenipotcnciarios inglez e es-

panhol resolveram então retirar-sc com as tropas.

Os generaes Mranda e Almonte, que se encon-

travam com o general Laurence, publicaram uma

proclamação contra Juarez. Dublado respondeu

em uma contra proclamação que os declarava

traidores. '

Consta que os ministros de justiça e agricul-

tura tiveram uma intrcvista com os generaes Lau-

rence e Prim ; mas parece que esta entrevista não

deixou satisfeito o chefe frances'. Eis aqui o pla-

no que se attribue a Almonte: assumirá do titulo

de dictndor provisorio, convocará. uma assemblêa

nacional que deliberará sobre a lamentavel situa-

ção do paiz, e determinará qual'a forma de gover-

no que mais convém ao Mcxico.›

NOTICIÁRIO

llals denuncias-_Os denunciantes jul-

gui-nm poder fazer accreditar, que o sr. Mendes

Leite, aconselham alguns contribuintes, ireuni-

dos na rcccbedoria da comarca, a que não pagasl

sem, porque, dentro de poucos dias, seriam quei-

mados os conhecimentos. Desmentidos formal-

mente pelo sr. recebedor, não mcntiram, vieram

com materia nova. _

O sr. Mendes Leite não fez o que os dc-

nnnciantes disseram, fez mais. '

A primeira denuncia _ficou muito agirem da

verdade. O sr. Mendes Leite propalou boatos

assustadores'. O sr. Mcníles Leito, que não tem

o direito d'eutre amigos deixar (lc ser serio,

nombou dos tnmnltos do Minho, e disse brincan-

do ao sr. recebedor da comarca, que se preve-

nisse porque não tai-daria que em Aveiro aconte-

cesse o que ali se passou.

Se a _prevenção fosse feita a serio, seria

um serviço ao sr. recebedor, mas feita a brin~

car, foi um crime horroroso.

_ E quando fez isto o sr. Mendes Leite? Coin-

cidencia notavell No mesmo dia em que na admi-

&ue precorria a linha entre Estarrejae Espinho.

nistração do concelho se abriu uma devassa a -

proposito ,a'uma denulcia, que se fizera de que

havia plano de ir a casa do sr. escrivão do fa-

zener com o jim de lançar fogo ás matrizes..

Custa a crer que assim 'se escreva. Não

houve tal denuncia, nem se abriu devassa: ó

tudo mentira: temos em nosso poder documento,

que 4 rova mais esta falsidade aos denunciantes.

àuer parecer-nos, que para ter occasião

de propalar boatos assustadores, é que inventa-

ram a devassa, e senão é, então quizeram lem-.

brar á auctoridade este indo de incommodar o

sr. Mendes Leite. Contavam com as testemu-

nhas, que contra elle falsamente depozeram nas

devassas de D. Miguel, testemunhas que elles

bem conhecem, e esperavam provar com ellas a

sua denuncia. Enganaram-se. Caracteres tão sa-

fados, nem para denunciantes servem, todos os

conhecem e ninguem lhes dá credito; quanto

delles vem, é tido por falso. “

As auctoridades leram as denuncias,não lhes

deram a menor importancia, porque sabiam d'au-

- de vinham, nem uma investigação lizeram, ape-

sar do melindroso do assumpto, eda óccasião,

e d'algumas sabemos nós, que censuraram este

infame proceder.

Ora, se as auctoridades tanto desconsidera-

ram os denunciantes, para que lhe daremos nós

importancia. 1'

_ nlns - Appareceram uma destas

madrugadas em diversas esquinas uns papelu-

chos manuscriptos em que se liam duas tolices

convidando os aveirenses a reunirem-se ant'hon-

tem no largo do sr. das Barracas. E” escusa-

do dizer que ninguem lá. appareceu.

Consta-nos que hontem appareceram mais,

no mesmo estylo. Conhecia-se quaa lettra era de

criança.

A cousa por ca não vae alem do dominio do

.as

rediculo. São os rapascs que querem tambem rc-

digir a sua proclamaçãosinha. Fazem ellos muito

bem.

nevassa - Alguem fallou ahi em uma

devassa que se abrira na administração do con-

celho para sindical' de certos projectos'de tu-'

muitos. Espantou-nos esta noticia, e não era

para menos; mas o sr. administrador 'do conce-

lho, a quem perguntamos por isso, mostrou-sc_

ainda mais espantado do que nós. Disse-nos s.

s.“ que nada lhe constava a tal respeito i

D'onde partiria pois a noticia 'P Parece que

ha ahi gente que morria porque realmente se

pozesse na rua uma pequena procissão l. . . Ao

menos não cessa de' fallar nisso. Fazemdhe coce-

gas aquclles tumultos d'Amaresl Felizmente este

povo é socegadissimo; não é para essas funcções.

0 Bem Publico. - Este jornal diz-nos

na sua folha, que acabamos'de receber, (que ñ-

ca sabendo que nós nos esquivamos de respon-

der aos seus artigos por serem demaziado pro-

fundos, e que sente nào poder fazer igual cum-

primento :tes nossos»

Ora essa! Pois 'o sr. S. M. queria fazer aos

nossos artigos o mesmo comprimento que tem os

seus I Pelo amor de Deus, sr. S. M., não faça

tal. Ninguem mais os lei-ia como acontece aos

profundissínws artigos da sua lavra.Se nos não quer

muito mal, dispense-nos desse favor, que nós pro-

mettemos conceder aaa seus artigos todo o cum-

primento c profundidade: fique descançado.

Sonda da bars-21._ Foi sondada no dia

18 a barra desta cidade, encentrando-se 4,20 de

profundidade.

Estrada de Aveiro a olivelrlnha

_- Os povos da frcgnezia da Oliveirinha, ea

respectiva junta de parochia, representaram' ao

governo pedindo a constrncção d'uma estrada

desta cidade áquelle importante mercado.

A representação _foi dirigida ao sr. Jesé

Estevão, e esperamos que o governo se não de-

morará em attendel-a.. z

[fm barco a navegar por terra! ~

Admiram-se 'P Pois é verdade. Vimol-o nós.

Atravessau hontem a cidade do Espirito Santo

até ao caes um barco todo cnramalhetado, e

embandeirado, e levando dentro. . .advinhem o

que ? Uma 'festa composta de chu't'netas, 'rabecas

e banzasl E não era um pequeno batel, não

senhor; era um barco como os maiores que na-

vegam por essa ria l

Este novo prodígio fora construido nos es-

taleiros dc Verdemilho, c vein, a falta de va-

por, sobre carros e pnchado a bois para scr lan-

çado é. agua no caes desta cidade.

Desastre. - Ha dias em Avanca uma

junta de bois foi atropelada pela locomotiva

cari'ciro, apesar dos avisos da machina, dei-

xou seguir o carro pela via, de forma que

não poüdc já. rctiral-o a tempo de não scr atro-

pelado. *

Um dos bois foi litteralmente feito em

hastilhas. A machine nada soii'rcu. Parece que

apenas partiu o estribo do _tendem

Estes desastres é possivel que se rcpitam,

se continuar a imprevidencia dos nossos lavra-

dores em deixarem aproximar-se es seus gados

da via. Felizmente não os tinha por em quanto

havido, o que se deve certamente ao muito cui-

dado. dos Conductores em irem continnadamen-

te avisando com os 'estridulos assovios da ma-

chinn. :

Eleição. _Foi eleito no dia 8 do corren-

te pclo cabide de Vizeu para vigario geral da

mesma dioceze o ex.“'° sr.~dr. Manoel Corrêa de

Bastos Pina, chantre da só de Coimbra.

A eleição foi muito'accrtada, _tanto pelas ha-

bilitações do sr. Pina, eomo pelo conhecimento

que tem do bispado, onde já exerceu iguaes

funcções quando d'aqnella dioceze foi transferido

para a de Coimbra o sr. bispo Lemos. .

Tumultos.- Diz 0 correspondente de

Braga ao Jornal do Porto, em data de 18 de

corrente o seguinte:

Não escrevi hontem nem ante-hontem, .por

não haver couza queobrigaase a fazer uma cor-

respondencia extraordinaria.

Hoje, porém, se não la factos de grande

transeendencia actual que n ciar; lia-os, comtu-

do, que, pelo que signiiicam, merecem considera-

'30.

l' _No concelho de Terras de Bouro tocaram

hontem e hoje es sinos a rebate.

Os amotinados, quasi todos do cxtincto con-

celho de Santa Martha do Bouro, foram hoje fa-

zer o auto de fé a Terras de Bouro.

Até esta hora, 10 e meia da noite, não se

sabem pormenores.

-Sahiram hoje de tarde para Amares 75

hayonetas, DO' de caçadores 3 e 25 de infanteria 9.

Dizse que parte d'esta força tem de mar-

char d'alli, esta noite, em diligencia.

Parece-nos que governo preeiza de d'empre

gar medidas energieas, para que não estejam to-

dos os dias a roappareccr os motins populares.

Toda a contemporização arreiga e não extirpa o

mal. .

_Chegam hoje ás 6 e meia horas da tarde

o destacamento d'infantcria 6 que tinha ido para

Barcellos. Foi rendido por uma força d°infante-

ria 8. . '

_Já chegaram 2 dos inspectores que o go-

verno nomeou para inspeccionar os actos dos 'cm-

pregado:: de fazenda d'cste districto. O 3.“, diz-se

que chegará amanhã.

-A'manhã dircmos o que se fôr sabendo.

Caminhos de ferro do cnh-A re-

ceita geral da exploração deste vía, na semana.

de 22 a 28 d'abril ultimo, foi de 1:9515891

reis.

CORRElO

 

LISBOA, 18 DE MAIO

(Do nosso correspondente.)

Amigos.

A discussão da lei do ensino vae continuan-

do, e pelo que parece não se concluira tão cêdo,

de sorte que teremos nova prorogação de ca-

mara.

Depois do monotono e'ínconcludente discur-

so do sr. José Maria d'Abreu, fallou o joven de-

putado Claudio José Nunes, uma dasmais espe-

rançosas intelligeueias do chamado partido novo.

O discurso do illustre deputado por Bemli-

ca, foi conciso, brilhante de forma e essencial-

mente liberal de doutrina.-Desfez com extre-

ma. habilidade e clareza todos os sophismas apre-

zentados pelo sr. Casal Ribeiro, e mostrou todas

as contradições em que o chefe do partido cleri-

cal tem' cahido já depois da sua descarada apos-

' tasía.

O nobre deputado do partido popular. disse

em poucas palavras o que era a opposição colli-

gada, quaes eram os seus intuitos e desígnios, e

apontou os perigos que corriam as liberdades pu-

blicas, se aquella bcção conseguisse subir ao po-

der com as relações e compromissos que tem e

ue não lhe é possivel quebrar - Esta parte do

discurso. do sr. Claudio foi muito appláudida por

todos os deputados liberaes, e as galerias deram

inequivocos signacs de approvnção as palavras

do joven orador. '

. Não obstante ser a lei que se discute a se-

gunda questão importante em que tomou parte o

sr. Claudio, a maneira distineta e brilhante como

se houve cm ambos os seus discursos, collocou-o

já ao lado dos bons oradores da tribuna portu-

gneza. Aqui damos os parabens ao sr. Claudio e

ao partido liberal, a quem infelizmente não so-

bram homens novos com bastante intelligencia e

dedicação cívica, para poderem defender com

honra a herança sagrada, que nos legaram os

vai-ões illustrcs, que regaram com o seu sangue

a terra da. liberdade.

Ao sr. Claudio seguiu-sc-lhc na tribuna o

miguclista Pinto Coelho. - Não o pude houvir.

Quando este eaudilho do absolptismo, da forca,

do cacete, da presiganga e da inquizição come-

çou a sua desbargada verrina contra o heroe li-

bertador da nova Italia, sahi da galeria, sentin-

do que a indignação, que m' inspiraram as pala-

vras do orador miguelista, não fosse geral em to-

dos os homens liberaes que assistiam á discussão

sala, o horror que lhe causavam as heresias do'

snbdito de D. Miguel. - Bem sei que a liberda-

de é para todos, até mesmo para os seus assaSsi-

nos, mas o que não sei, é a rasão porque a tole-

rancia, que obriga os deputados liberaes 'a ouvi-

rem as expansões de odio contra a liberdade dos

deputados miguelistas seja extensiva até aps es-

pectadores, -e lamento, que as galerias não este-

jam sempre vazias quando falla o sr. Pinto Coev

lho e os seus correligionarios.

lIontem depois do sr. Pinto Coelho fallou o

te as demazias do reaccíonario insolente e confun-

diu o inimigo da liberdade com essa mesma li~

herdade de que elle usava e abusava.

_As noticias do Minho dito aquella pro-

víncia em completo estado de tranquilldade. Pa-

rece que o general barão de Palmc está disposto

a tratar severamente os amotinadores em qual-

quer logar que elles appareçmn. *

_Dizem-me que está nomeado commandan-

ncl do 6 d'infanteria. S. s.ll veio a Lisboa fazer o

exam'e para poder ser despachado coronel, posto

que lhe pertence por antiguidade.

'O illustre deputado o sr. Antonio de Serpa

casa~sc no mez de junho proximo com uma das

MF"“ Berncks.

_Em um dos ultimos numeros da Noção

vem publicado um requerimento assignado pelos

marquezes de Penalva e Vallada e muitas mulhe-

res de aristocracia, pedindo as camaras o resta-

belecimento dos com-entes de frades -_.

Respeitador do hello sexo, não faço nenhum

commentario ¡iqnelle requerimento, ainda que é

minha opinião, que todas as vezes, que a mulher

sae do lar domestica e da sua nobre po=ição de

mãe de familias para vir tomar parte em os nego-

cios publicos, perde todos os previlegios do sexo

e expõe-se a ver discutidas as suas acções.

Quem, a pretexto de sentimentos religiosos,

vem provocar o partido liberal com um requeri-

mento d'aqnclla especie, da direito a' que s'inves-

tigue se o seu procedimento moral está d'accor-

acatar. ' _

_E' amanhã o beneficio do cidadão José

Marques, no theatro de S. Carlos. O homem que

foi acessado de venalidade, vê-se obrigado a re~

correr áquclle expediente para não morrer de fo-

me.

O Portuguez de hoje dá a noticia de ter

havido uma grande explosão na fabrica de pol-

vera em Barcarena. A'ccrescenta que ba a la-

mentar algumas victimas do sinistro, mas que

só á. vista d'informações mais minuciosas poderá

relatar o succedido. V

--A extracção da loteria que se devia fazer

ámnnhã, Iicon transferida para o dia 27.

_Os despachos telegraficos recedidos hon-

tcm dão as seguintes noticias:

Nova-York G. _Os confederados evacua-

i-am Yorck-Town, deixando 70 peças de artilhe-

ria.

Os portos do Sul vão abrir~sc dentro dc pou-

co tempo.

e que todos não manifestassem, retirando-se da,

sr. Aragão Mascarenhas, que castigou severamcn-'

te da guarda municipal do Porto o tenente coro- f

do com os. mandamentos da religiao que finge .

Em consequencia d'isto os preços do algodão

baixaram em Liverpool.

Os eonfederudos depois do combate de \Vil-

lamburgo, retiraram-'se para Riehmond.

Mcrcicr chegou n Yorck-'l'owm

Us navios mereantes podem sair de Nova-

Orleans, onde ha grande_ quantidade de algodão.

Turin 16.-Foram presos uns ofiiciaes ga-

ribaldinos por ,tentativa de expedição ao Tyrol.

Garibaldi tinha pedido, e o governo recusa-

do a expedição.

Adeus Vosso

l". O.

 

MOVIMENTO

DA BARRA

Aveiro' i ã de !lan

Entradas

PORTO._Hiatc port. (Nova União», cap. M.

dos S. Chuva, 9 pes. de trip., cai-ria de ferro

a empreza Salamanca.

IDEMA-Hiatc port. aLanceiror, cap. A. T.

Pães, 6 pes. de trip., lastro.

IDEM.-IIiate port. aVentnroson, cap. A. F. Pe-

licas, 9 pes. de trip., lastro.

IDEM.-Hiate port. «Cruz 3.°›, cap. J. S. Amu-

ro, 8 pes. de trip., carriz de ferro ¡teniprczu

Salamanca.

IDEM.-Rasca port. aVictoria», m. L. da Silva,

10 pcs. de trip., carriz de ferro :S empresa Sa-

lamumnca. .A

IDEM.-Galiota'dinamarqncza ¡Lunn›, cap. J.

Kichcr, b pcs. de trip., vinho.

IDEM.-llidtc port. aLibortmlur», cap. J. J. de

Puga. 9 pes. de trip.,'lastro.

IDEM.-Hiate port. cFenix», cap. J. Nunes, 7

pes. de trip., encommendus.

Em IS . -

IDEM.-Hiate. port. «Razoilo 1.°›, J. Razoilo,

7 pes. de trip., lastro.

IDEM.-Hiate port. «E' Segredo», cap. A. N.

Ramizote, 7 pes, de trip., carriz de ferro, d

-empreza Salamanca.

IDEM.-Hiate port. aTricano», cap. A. J. Scr-

rão, 8 pes. de trip., carriz de ferro a empre-

za Salamanca. - -

VILLA DO CONDE-Cahique port. :Perola do

lVouga», mestre M. Vicente, 7 pes. de trip.,

astro.

 

Sahldas em i I

LISBOA. _ Rasca port. (Carolinm, m. A. S.

Amaro, 9 pessoas, de trip., nmdcira.

IDEM.-Rasca port. (Assumpção), m. M. C.

Valverde, 7 pes. de trip., madeira.

PORTO-Rasca port. ¡Moreira›, m. L. Henri-

ques, 10 pes. de trip., sal. _

IDEM.-Rasca port. c '3° Marim, m. J. J. de

Mattos, 10 pes. de trip., sal. . A '

VILLA DO CONDE.-Bateira port. «Olho Vi-

volv, m. D. d'Angelica, 6 pondo tripulação,

sa .

PORTO-Hirata port. «Deus Sobre-Todos, cap,

.J S.. Ré, 7 pes. de trip. sal. l

IDEM.-Hiate port. «Novo Atrevidor, cap. M.

Marques, 8 pessoas de trip., sal. '

IDEAL-Idiota port. «Conceição Feliz›,F. d'Oli-

vcira, 6 pes de trip., sal. .

IDEM.-Hiate port. as.“ Cruz», cap. A. A. La-

borinho, 7 pes. de trip., sol.

$

ANNUNCIOS

q anoel 'Martins (“.anellas, daVenda-Nova,.

I freguezia de-Bôlho, tem 12 pipas' de

vinho do melhor possivel, do centro da

Bairrada, quem o desejar comprar pode

dirigir-se ao mesmo annuncíanle para

tratar do seu ajuste. .

 

cha-se de novo a concurso o partido de '

i medicina e'cirurgia do concelho de Va-

gos com o ordenado de 1008000 rs. an-

nuaes livres de decimas:°'As condições

acham-se patentes na secretaria da mes-

ma camara para quem as quizer analy-

. . EDITAL

VICENTE AUGUSTO D'ARAUJO CAMISÃO,

Segundo oflicial graduado do thesouro ublico,

e delegado do mesmo thesouro no istricto

de Aveiro ,, por S. M. F. El Rei que Deus

guarde. ~ ~

Faço saber que se'acha vago o logar de es'

crivão_ de fazenda do concelho de Albergaria a

Velha cuio_eoncelho é da 3.' classe, e que em.

vista (Po §›nnico do art. 26.0 do decreto de 3 de

novembro de 1860 , teem preferencia a serem

promovidos aquellc logar os aspirantes da 1.' o

2.“ classe da repartição de fazenda deste distri-

cto, bem como os escripturarios dos escrivães do

fazenda do mesmo, e por isso aquelles que pre!

tcnderem o sobrodito logar, o poderão requerer

dentro do praso de 15 dias a contar da data de

hoje, juntando a seus requerimentos os documen-

tos comprovativos, que tiverem das suas habili-

tações e antiguidade de serviço.

Aveiro _17 de maio de 1862. V

Vicente Augusto d'Araujo Camisão.
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